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Resumo: As atividades expe-

rimentais, como um meio faci-

litador, no processo de ensino-

-aprendizagem vem assumindo 

uma presença cada vez maior na 

disciplina de ciências. Por isso, 

este trabalho teve por fi nalidade 

discutir a importância da utili-

zação de atividades experimen-

tais, envolvendo temas de física 

como mecânica e eletrostática na 

disciplina de ciências. Consistiu 

em um estudo com abordagem 

qualitativa, de investigação do-

cumental e bibliográfi ca em tex-

tos de artigos científi cos, baseada 

na análise a partir de uma revisão 

da literatura entre os períodos de 

2014 a 2020, usando as palavras-

-chave: “experimentos de baixo 

custo no ensino de ciências”, 

“mecânica” e “eletrostática. Os 
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principais problemas enfrentados 

pelos alunos estão relacionados 

aos tipos de procedimentos me-

todológicos, como também, a 

falta de profi ssionais formados 

na área que focam o ensino so-

mente na fundamentação mate-

mática e na memorização de fór-

mulas. Por causa disso, as aulas 

sem contextualização, criam um 

pensamento fragmentado com 

relação à disciplina de ciências. 

Fomentar a importância do ensi-

no de física e, ao mesmo tempo, 

usar materiais de baixo custo nas 

atividades experimentais desper-

ta no aluno um maior interesse 

pela busca do conhecimento e 

potencializa o processo ensino- 

aprendizagem de ciências. Desta 

forma, o presente trabalho teve 

como objetivo fazer um levan-

tamento bibliográfi co do que se 

tem publicado de atividades ex-

perimentais na disciplina de ci-

ências do ensino fundamental, 

principalmente, usando material 

de baixo custo abordando os te-

mas de mecânica e eletrostática.

Palavras chaves: Ensino de ci-

ências. Atividades experimen-

tais. Eletrostática. Mecânica.

Abstract: Experimental activi-

ties as a facilitating agent in the 

teaching-learning process have 

been increasing presence in the 

science course. Therefore, this 

work aimed to show the impor-

tance of practice activities in-

volving physics subjects such as 

mechanics and electrostatics in 

science courses. The main pro-

blems confronted by students are 

related to the types of methodolo-

gical procedures, the lack of ade-

quate knowledge in the introduc-

tion of the teaching of physics, 

the lack of professionals trained 



ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

28

in the area, and focusing on only 

mathematical foundation and 

formulas memorization teaching. 

Because of this, classes aimlessly 

create fragmented insight concer-

ning the science course. Enhance 

the importance of teaching phy-

sics and simultaneously defend 

the use of low-cost materials in 

experimental activities stimulate 

the student a thirst for knowle-

dge and enhances the teachin-

g-learning process in science. 

Thus, urging students’ interest 

in materials handling and apply 

contextualization facilitates and 

improves knowledge construc-

tion, especially in understanding 

natural sciences contents.

Keywords: Science teaching. 

Practice class. Electrostatic. Me-

chanics.

INTRODUÇÃO

A disciplina de ciências 

compõe um meio signifi cante 

na preparação do aluno para os 

desafi os do seu cotidiano. Com-

preender temas simples como o 

funcionamento do ciclo da água e 

os demais fenômenos envolvidos 

na disciplina de ciências, usando 

atividades práticas, proporciona 

a participação ativa do aluno na 

construção do conhecimento e na 

sua atuação em situações vividas 

no seu cotidiano. (RODRIGUES, 

2018).

A formação científi ca e 

tecnológica tem se tornado bas-

tante defi ciente aos estudantes 

das escolas brasileiras da rede 

pública de ensino, aumentando 

cada vez mais a defasagem em 

relação ao cenário de desenvol-

vimento tecnológico mundial. O 

Programa Internacional de Ava-

liação de Estudantes (PISA, do 

inglês Programme for Internatio-
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nal Student Assessment), mostra 

que o Brasil está entre 64ª e 67ª 

na posição em ciências de um 

total de 79 países, acumulando 

queda em sua posição nos últi-

mos anos (BRASIL, 2020). Em 

particular, uma má formação na 

disciplina de ciências é um fator 

determinando para resultados tão 

ruins nesse tipo de avaliação.

Articular a experimen-

tação e a metodologia de resolu-

ção de problemas na Educação 

Básica tem que ser motivada por-

que, além de não serem trabalha-

das com frequência em sala de 

aula desta maneira, ambas pos-

suem potencialidades relevantes 

em relação ao processo ensino-

-aprendizagem, principalmen-

te, quando se detém a trabalhar 

com materiais de baixo custo na 

prática experimental, quando há 

a ausência dos laboratórios alter-

nativos nas escolas.

O uso de atividades 

experimentais na disciplina de 

ciências contribui, de maneira 

primordial, para que o aluno su-

pere obstáculos que difi cultam 

na compreensão dos conceitos 

científi cos, e usufrua os fenô-

menos pela prática investigati-

va (BRASIL, 2008, MOZEMA; 

OSTERMANN, 2008). As ativi-

dades experimentais, não devem 

ser utilizadas somente para a ob-

servação, mas também para a in-

terpretação ou a comprovação de 

um determinado estudo fenome-

nológico (BRASIL, 2008). A ex-

perimentação é uma ferramenta 

pedagógica que propicia, ao pro-

fessor, produzir questionamentos 

e dúvidas se for aplicada correta-

mente, a partir da problematiza-

ção do conteúdo.

Logo, a experimenta-

ção, é um processo investigativo 

que permite ao aluno elaborar 

suas próprias deduções e hipóte-

ses, e, a partir daí, tirar as suas 
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conclusões com o intermédio do 

professor. Embora as experiên-

cias nas aulas de ciências produ-

zam expectativas positivas, elas 

não necessariamente precisam 

apresentar resultados verdadei-

ros, pois tais atividades depen-

dem dos materiais utilizados, as-

sim como, do tempo de análise. 

O importante é que a experimen-

tação seja considerada um meio 

que permitam ao aluno a capaci-

dade de refl etir sobre o conteúdo 

em estudo e os contextos que o 

envolvem na área de ciências 

(BRASIL, 2008).

No entanto, existe a 

problemática de desenvolver as 

atividades práticas nas escolas 

porque na maioria das vezes não 

tem um espaço de laboratório 

apropriado para estas atividades 

e que, certamente, é do cotidiano 

de boa parte das escolas públicas 

ou particulares do Brasil. Por ou-

tro lado, tanto pelos professores 

como pelos alunos veem o uso de 

atividades práticas na disciplina 

de ciências de forma positiva.

Dessa forma, 9° ano é 

caracterizado por ser o encerra-

mento do quarto ciclo de apren-

dizagem no ensino fundamental. 

É onde o professor deve ser mais 

objetivo na escolha do conteúdo 

a ser ministrado, pois é neste fi -

nal de escolaridade fundamental 

passando para o ensino médio, 

que o aluno pode despertar maior 

interesse pela Ciência, e para fa-

cilitar esse primeiro e importante 

contato com o mundo científi co é 

defendido o uso da experimenta-

ção. Sendo assim, como forma de 

despertar interesse em aprender 

mais sobre o universo ou ao me-

nos a curiosidade sobre determi-

nado assunto ou fenômeno.

Entretanto, uma estra-

tégia didática que dialoga com 

o aspecto fenomenológico do 

conhecimento é o uso de mate-
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riais recicláveis e de baixo custo 

usados a pratica experimental 

usando temas como eletrostáti-

ca em detrimento dos processos 

de eletrização como também da 

mecânica, como uma alternativa 

para montar atividades experi-

mentais em escolas com pouco 

ou nenhum recurso para este fi m. 

Em contrapartida, as atividades 

experimentais que contam com 

equipamentos sofi sticados e ca-

ros, visa a melhoria da participa-

ção e do aprendizado dos alunos 

nas aulas de ciências e, ainda, 

estimulam o interesse do mesmo 

pelo conhecimento dos fenôme-

nos.

De acordo com Pena e 

Filho (2009) a utilização de ati-

vidades experimentais tem sido 

apontada, pelos professores e 

alunos, como uma das estraté-

gias mais frutíferas de ensinar e 

aprender, de modo signifi cativo e 

consistente no ensino fundamen-

tal principalmente nas últimas 

séries, e que enriquece e melho-

ra a compreensão dos alunos que 

ingressam na 1° ano do ensino 

médio.

Nesta perspectiva, a ati-

vidade experimental potencializa 

o ensino e a aprendizagem em 

ciências, porque estimula o inte-

resse dos alunos em sala de aula. 

Ademais do seu papel lúdico, as 

atividades oportunizam a apro-

ximação entre professor e aluno, 

que são os dois agentes ativos no 

processo de ensino-aprendiza-

gem e, desta forma, ela se torna 

efi caz para a disciplina de ciên-

cias porque proporciona um pla-

nejamento conjunto do uso das 

técnicas de ensino.

Portanto, o presente tra-

balho teve como objetivo fazer 

um levantamento bibliográfi co 

do que se tem publicado de ati-

vidades experimentais na dis-

ciplina de ciências do ensino 
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fundamental, principalmente, 

usando material de baixo custo 

abordando os temas de mecânica 

e eletrostática mostrando, assim, 

a importância do uso de novas di-

nâmicas no contexto da aprendi-

zagem nas aulas de ciências.

METODOLOGIA

Consistiu em um estu-

do com abordagem qualitativa, 

de investigação documental e bi-

bliográfi ca em textos de artigos 

científi cos, baseada na análise a 

partir de uma revisão da litera-

tura entre os períodos de 2014 a 

2020, usando as palavras-chave: 

“experimentos de baixo custo no 

ensino de ciências”, “mecânica” e 

“eletrostática”.

As fontes primárias uti-

lizadas como base da investiga-

ção bibliográfi ca foram: Anais, e 

como fontes secundárias: artigos 

científi cos publicados em perió-

dicos nacionais disponíveis nas 

plataformas Scielo, Google aca-

dêmico, além da Revista Cien-

tífi ca da Faculdade de Educa-

ção e Meio Ambiente-FAEMA, 

Estação Científi ca (UNIFAP), 

Revista Sociedade Brasileira de 

História da Ciência (SBHC), Re-

vista ENALIC, Revista Espaço 

Acadêmico, Revista Brasileira de 

Pesquisa em Educação em Ciên-

cias, Salão Internacional de Ensi-

no, Pesquisa e Extensão (SIEP), 

Investigação em Ensino De Ciên-

cias (IENCI), Caderno Brasileiro 

de Ensino de Física (CBEF), e 

eduCAPES, que abordavam as-

pectos relacionados à temática.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

A importancia das atividades 

experimentais no ensino funda-

mental
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Ainda, existe uma ne-

cessidade de relacionar a prática 

à teoria. A atividade prática não 

está somente vinculada a um am-

biente específi co para a sua efeti-

vação, o chamado laboratório de 

ciências, ou está relacionada com 

equipamentos especiais, uma 

vez, que elas podem ser desen-

volvidas em qualquer sala, sem a 

necessidade de instrumentos ou 

aparelhos sofi sticados. Por outro 

lado, muitas escolas, por várias 

razões, mesmo as que dispõem 

de equipamentos e laboratórios, 

não fazem uso deste espaço por:

não existirem ati-

vidades já prepara-

das para o professor 

apenas ministrá-las; 

faltam recursos para 

compra de compo-

nentes e materiais de 

reposição, falta de 

tempo do professor 

para planejar a reali-

zação de atividades 

e laboratório fecha-

do e/ou sem manu-

tenção (BORGES, 

2002, p. 294).

Além disso, destaca-se 

que as práticas experimentais 

são importantes e tem a aceita-

ção dos professores, que tentam 

deixar mais claro na prática o 

conteúdo visto na teoria. A prin-

cípio, a teoria é feita de conceitos 

que são abstrações da realidade 

(SERAFIM, 2001), o aluno não 

consegue reconhecer o conhe-

cimento científi co em situações 

do seu cotidiano, não é capaz de 

compreender somente com a teo-

ria e para compreender a teoria é 

preciso experienciá-la (FREIRE, 

1997).

A experimentação e a 

investigação no ensino de física 

funcionam como um auxílio para 

o processo ensino-aprendizagem, 

e quando aplicadas nos anos ini-

ciais do ensino fundamental se 

constituem como ferramentas 
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eminentes para que o aluno exer-

ça a interação dialógica, atitude 

investigativa e construtiva (MO-

ZENA; OSTERMANN, 2008). 

Neste sentido, os alunos apresen-

tam maior interesse em aprender, 

pois são jovens que querem ma-

nusear equipamentos, entender 

sua montagem, são capazes de 

estabelecer a dinâmica e a rela-

ção entre o que é visto na teoria 

com a prática.

Por outro lado, para que 

uma atividade experimental pos-

sa ser efetivamente desenvolvida, 

são necessários não só mudanças 

no ambiente físico e sociocul-

tural da escola, mas, também, 

mudanças por parte dos profes-

sores e alunos. Estas mudanças 

são provocadas pela descoberta 

de novos valores, conhecimen-

to, crenças, novas concepções e 

maturação, remetendo à qualifi -

cação dos professores para enfi m 

acontecer a construção de ideias, 

a manipulação de objetos por 

parte dos alunos para que am-

pliem suas ideias, agucem seus 

sentidos e interajam com o pro-

fessor durante toda a aula (ZU-

LIANI et al., 2011).

Assim sendo, o ensino 

em ciência do 9º ano, mesmo ten-

do características de uma disci-

plina de natureza teórica, existe 

a necessidade de se efetivar um 

trabalho onde o ensino experi-

mental e o teórico ocorram de 

maneira que um complemente 

o outro, possibilitando a melhor 

compreensão do aluno para os fe-

nômenos estudados.

Os trabalhos de revisão 

bibliográfi ca sobre o ensino de 

Física em relação as metodolo-

gias de ensino usadas, vem des-

tacando a questão da experimen-

tação e/ou investigação por parte 

do aluno, a importância do uso 

de problemas abertos baseados 

na metodologia proposta, como 
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também, a proposta, do lúdico, 

do divertido e do radiante serem 

mais prazerosos e divertidos, 

além disso,

a importância da es-

truturação e organi-

zação das atividades 

devem ser propos-

tas, a capacidade dos 

alunos de discutir e 

apresentar argumen-

tos relacionados aos 

fenômenos físicos 

investigados mostrou 

estar intimamente 

relacionada com o 

repertório de possi-

bilidades de manipu-

lação e de interação 

que a atividade pode 

oferecer (YABUKI, 

2014, p.17).

Portanto, as atividades 

experimentais proporcionam 

uma relação de contato dos alu-

nos com os objetos, nos quais se 

descrevem como materiais que 

comprovam a realidade do fenô-

meno estudado.

A experimentação dos temas de 

física na disciplina de ciências

Eventualmente, no con-

texto atual, fi ca muito difícil ima-

ginar uma disciplina de ciências 

da natureza em que os procedi-

mentos experimentais sejam de 

todos abolidos das salas de aula 

(BIZZO, 2001). A grande difi -

culdade encontrada pelos alunos 

quanto ao aprendizado em ciên-

cias se dá pela ausência de ativi-

dades experimentais e a falta do 

uso dos laboratórios didáticos, 

que servem como meio facilita-

dor de verifi cação de fenômenos 

físicos em complementariedade 

aos estudos teóricos realizado 

em sala de aula. Bueno; kova-

liczn (2008).

Segundo Silva e Silva 

(2012) é indispensável dentro 

do ensino de ciências, no ensino 

fundamental, proporcionar a in-
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teração do aluno com a realidade 

por meio da manipulação de ob-

jetos concretos, permitindo que 

ele vislumbre o que há de mais 

atrativo prazeroso nessa relação, 

atuando como elementos signifi -

cativos desta experimentação.

Assim, qualquer ativi-

dade experimental deve ser vista 

como um processo de investiga-

ção, contemplando basicamente 

os seguintes aspectos: planeja-

mento de experimentos, previsão 

de resultados obtidos e resultados 

esperados. A aplicação de expe-

rimentos no processo ensino- 

aprendizagem é um meio moti-

vador para que os alunos possam 

assimilar melhor os conteúdos 

abordados dentro dos temas de 

física, além disso, ajuda os alu-

nos a ter outros conhecimentos 

importantes para o seu desen-

volvimento humano. Portanto, O 

trabalho experimental tem uma 

reconhecida importância na 

aprendizagem de ciências, larga-

mente aceita entre a comunida-

de científi ca e pelos professores 

como método de ensino (NEVES 

et al., 2006).

Assim, o uso de experi-

mentos que abordam temas de fí-

sica nas aulas de ciências são um 

desafi o para os professores que 

trabalham nesta área. Um fator 

muito importante é que o aluno 

seja atuante em vez de permane-

cer passivo, ou seja, ele deve ser 

o agente construtor do conheci-

mento e as atividades experimen-

tais deve ser direcionado para 

esse caminho.

O estudante que vi-

vência a metodolo-

gia da descoberta 

(investigação) não se 

contenta mais com as 

aulas meramente ex-

positivas. Ele passa a 

solicitar de seu pro-

fessor a continuidade 

do trabalho, como 

maneira de atender 

a forma natural de 
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aprender. E o indi-

víduo que aprende 

fazendo não esque-

ce mais (NEVES, 

1989).

Não há dúvidas que o 

ensino de ciências tem enfren-

tado diversos desafi os. Um deles 

está relacionado com a busca por 

novas estratégias de ensino para 

motivar os alunos nos temas de 

física e, assim, contribuir para 

uma aprendizagem mais signi-

fi cativa dos conceitos vistos em 

sala de aula (BRASIL, 2000).

Uma das estratégias 

para proporcionar atividades ex-

perimentais no ensino dos temas 

de física é a utilização de mate-

riais acessíveis do dia a dia e sem 

grandes custos para a instituição 

de ensino. Além disso, estes ex-

perimentos devem ser de monta-

gem simples, de fácil aplicação, 

estimuladores da capacidade de 

pensar e de tomar decisões, que 

possam contribuir para a melho-

ria na formação dos alunos e ser 

capazes de incentivar a prática 

experimental no contexto do en-

sino-aprendizagem. Medeiros et 

al. (2018)

De fato, quando as ativi-

dades experimentais no ensino de 

ciências são utilizadas de forma 

construtiva, elas visam demons-

trar para os alunos, por exemplo, 

as ocorrências dos fenômenos fí-

sicos, auxiliam na superação das 

difi culdades em aprender física, 

se caracterizam como um méto-

do oposto às aulas tradicionais 

e auxiliam no entendimento dos 

conhecimentos não assimiladas 

através do livro didático.

[…] o uso de ativida-

des com estratégias 

no ensino de física 

tem sido apontado 

por professores e 

alunos com umas das 

maneiras mais frutí-

feras de se minimizar 

as difi culdades de se 
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aprender e de se en-

sinar física de modo 

signifi cativo e con-

sistente (ARAÚJO; 

ABIB, 2003, p. 176).

Aplicar materiais de bai-

xo custo em temas relacionados à 

mecânica clássica e a eletrostáti-

ca para a abordagem dos temas 

de física no ensino de ciências 

se faz extremamente importante. 

Vários são os exemplos práticos 

do cotidiano como os processos 

de eletrização em se tratando da 

eletrostática, como por exemplo 

ao passar o pente no cabelo, e sob 

a ação ou não de forças, ao chutar 

uma bola, ao caminhar, esses são 

apenas alguns exemplos que tem 

a fi nalidade de estimular a capa-

cidade de observação do aluno 

para estes temas, que aguçarão 

curiosidade científi ca do aluno e 

que poderão estimular suas deci-

sões futuras.

3.3 A eletrostática na 

disciplina de ciências

A eletrostática é defi ni-

da como

O ramo da física que 

investiga as proprie-

dades e o comporta-

mento dos campos 

elétricos de cargas 

elétricas ou fontes de 

cargas estacionárias, 

ou seja, ela se ocupa 

das propriedades das 

cargas elétricas em 

repouso (RODITI, 

2005).

A compreensão dos 

conceitos de física desde a tenra 

idade e a partir do ensino fun-

damental, pode contribuir para 

despertar a curiosidade dos alu-

nos ao serem instigados sobre as 

situações de vivência cotidiana 

usando os conteúdos vistos na te-

oria e na prática, visto que os alu-

nos todavía não sabem relacionar 



39

ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

os temas tratados em sala de aula 

com o cotidiano e, além disso, 

aplicá-los no contexto científi co.

A origem do trabalho 

experimental nas escolas foi, há 

mais de cem anos, infl uenciada 

pelo trabalho experimental que 

era desenvolvido nas universida-

des, cujo objetivo sempre foi me-

lhorar a aprendizagem do conte-

údo científi co para que os alunos 

pudessem aplicá-los (GALIAZZI 

et al., 2001). Por isso, é importan-

te repensar sobre estratégias que 

tenham como objetivo proporcio-

nar qualidade na construção dos 

conhecimentos ou na abordagem 

dos temas que já foram sistema-

tizados. 

Ximenes (2016) mos-

trou que a experimentação no en-

sino de física, usando o tema de 

eletroestática para 9° ano, usan-

do fenômenos de eletricidade 

impulsionaram o processo ensi-

no- aprendizagem em ciências da 

natureza, principalmente, porque 

este é o ano em que os alunos 

têm os primeiros contatos com a 

disciplina de física. Desta forma, 

o aluno do 9° ano é motivado a 

buscar e analisar formas os mé-

todos físicos, melhorando sua 

capacidade de aprender e ensi-

nar aos colegas estes fenômenos 

físicos. É importante, ressaltar 

que estes métodos de ensinar se 

diferenciam do modelo de ensino 

tradicional, a fi m de eliminar a 

incapacidade de ensinar e apren-

der física no ensino de ciências.
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Sendo assim, o autor, 

propôs duas práticas experimen-

tais em um minicurso em que as 

turmas foram divididas em qua-

tro grupos para utilizar os meios 

propostos como instrumentos e 

ferramentas de ensaios experi-

mentais.

Ribeiro et al. (2016) 

relataram a experiência de um 

projeto integrador desenvolvido 

como componente curricular do 

curso de Licenciatura em Física 

do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia - IFRN, 

apontam que as atividades ex-

perimentais no ensino de física, 

devem ser feitas de forma lúdica, 

usando materiais de baixo custo, 

destacando em um primeiro mo-

mento a aplicação de gincanas 

como experimentos que estimu-
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lam o trabalho em equipe, e no 

segundo e terceiro momento, a 

aplicação de problemáticas re-

lacionadas ao cotidiano, como 

também, os experimentos que 

abordaria sua construção e expli-

cação e funcionamento das ativi-

dades. No entanto, foi aplicado 

ao projeto integrador duas ativi-

dades experimentais que funda-

menta a temática deste trabalho.

Além disso, as ativida-

des propostas devem ter como 

fi nalidade proporcionar a partici-

pação ativa dos alunos em meio 

a um cenário de competição, 

utilizando os conceitos de física 

como cinemática vetorial, mecâ-

nica e eletrostática, fazendo o uso 

de atividades lúdicas, seguidas 

de práticas experimentais. Vale 

ressaltar que os alunos, desta ma-

neira, foram capazes de construir 

um experimento na área de física 

e de explicar cientifi camente o 

funcionamento para o restante da 

turma. Marchezan et al. (2020), 

ao trabalho a “Eletrostatica na 

Prática”, as diferentes formas de 

realizar e verifi car a ação da ele-

trização dos corpos de variadas 
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maneiras e utilizando materiais 

diferentes com o intuito de veri-

fi car-se a ação da eletrização dos 

corpos de variadas maneiras.

Contudo, há mais de 

uma maneira de eletrizar os cor-

pos, sendo elas: por atrito, por 

contato e por indução e foi pro-

posto na pratica experimental a 

Lei de Coulomb e a polarização 

das cargas.

Assim, uma metodolo-

gia baseada em atividades lúdi-

cas, usando-se de materiais de 

baixo custo, segundo o enfoque e 

o conteúdo, são signifi cativos no 

processo ensino-aprendizagem 

do aluno na disciplina de ciências 

e despertam o prazer do aluno e 

sua valorização pelos temas de 

física.
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Ensino de mecânica com mate-

riais de baixo custo

A mecânica clássica é a 

área da física voltada ao estudo 

do movimento e do repouso dos 

corpos, sob a ação de forças ou 

não. Uma proposta muito interes-

sante é abordar temas relevantes 

ao estudo da mecânica de forma 

experimental, ao ensinar física, 

aos alunos do 9º ano do ensino 

fundamental, porque isso faz 

com que se expanda signifi cati-

vamente o interesse dos alunos 

por aprender física (YABUKI, 

2014). Segundo o autor, ao reali-

zar três experimentos, fez o uso 

da metodologia da experimenta-

ção com materiais de baixo cus-

to, motivou os alunos e elevou, 

signifi cativamente, o interesse 

pela aprendizagem e demostra-

ram um aumento do rendimento 

escolar como também interesse 

maior pela participação coletiva 

na realização das atividades ex-

perimentais.

Diante disso, o autor 

adotou três atividades experi-

mental demonstrativa no qual fez 

o uso da metodologia da experi-

mentação com materiais de baixo 

custo.



ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

44

Por outro lado, Silva e 

Silva (2012) notaram uma dife-

rença entre as formas de ativida-

des abordadas, é que na ativida-

de experimental demonstrativa 

se trabalha o caráter puramente 

conceitual, ou seja, para apenas 

confi rmar a veracidade do con-

ceito ao tema aplicado. Portanto, 

o que sustenta as aulas em um 

ambiente escolar são as aprendi-

zagens que elas proporcionam.

Nesse sentido, os pro-

fessores de física necessitam re-

pensar a forma de abordagem de 

seus conteúdos, buscando estra-

tégias que propiciem e favoreçam 

a autonomia e o protagonismo 

dos alunos, oferecer meios de 

aperfeiçoamento da prática, bus-

cando um modo de tornar o ensi-

no mais atrativo para os alunos, 

resgatando seu gosto pela ex-

ploração, pela descoberta e pela 

curiosidade.

Medeiros et al. (2018) 

afi rmaram que o ensino da física 

no 9º ano por meio de atividades 

experimentais usando materiais 

de baixo custo e fácil acesso tem 

por fi nalidade mudar o cenário, 

contribuir com a formação do es-

tudante, facilitar sua compreen-

são do conteúdo com mais efi cá-

cia, sendo assim o mesmo aplicou 

três atividades experimentais em 
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que apenas 2 atividades aborda a 

temática sobre mecânica.

Neste seguimento, os 

alunos produzem os experimen-

tos de forma artesanal, estimula 

o raciocínio, manuseio e a busca 

por soluções efi cientes e rápidas, 

além de priorizar o uso de ma-

teriais simples tais como: moe-

da no copo, carrinho de bexiga, 

espelhos esférico, que ajudam 

a entender fenômenos físicos 

muitas vezes abordados somente 

em pesquisas científi cas e que, 

muitas vezes, fazem parte do 

cotidiano dos alunos. Por isso, a 

aplicação de atividades experi-

mentais contextualizadas como 

proposta para o ensino de Física, 

desperta no aluno o interesse e a 

curiosidade pela matéria, além 

do conhecimento do mundo que 

o cerca.

Logo, se faz necessário 

oferecer meios de aperfeiçoamen-

to das atividades experimentais, 

buscando um modo de tornar o 

ensino de física mais atraente 

para os alunos, a partir do resga-

te do gosto pela exploração, pela 

descoberta e pela curiosidade dos 

temas a serem abordados em sala 
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de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os fatores que condu-

zem ao êxito da experimentação 

utilizando temas de física no 9° 

ano são inúmeros e complexos. 

Adoção de novos métodos, prin-

cipalmente utilizando materiais 

de baixo custo na disciplina de 

ciências, nos temas relevantes de 

física como eletrostática e mecâ-

nica, pode resultar na construção 

do conhecimento que vai além 

da simples transmissão dos mes-

mos.

Além disso, as ativida-

des práticas quando aplicadas no 

processo ensino-aprendizagem 

em física, funcionam como no-

vas alternativas de ensino onde 

o aluno descobre seu potencial, 

estimula o seu raciocínio, im-

pulsiona o desenvolvimento do 

seu senso crítico sobre os valo-

res humanos, aumentando, ainda 

mais o seu interesse pelos temas 

de ciência. Sobretudo, quando o 

Professor faz a aplicação da prá-

tica experimental com materiais 

de baixo custo, os alunos partici-

pam e passam a encarar os temas 

de física, como uma atividade 

atrativa que prende a atenção dos 

alunos.

Por isso, entende-se que 

é de suma importância inserir 

estratégias pedagógicas para se 

trabalhar os conteúdos de física, 

principalmente utilizando os fe-

nômenos de eletrostática e mecâ-

nica na disciplina de ciências no 

9º ano, pois destina-se ao estudo 

de temas relacionados com o co-

tidiano dos alunos. Dessa manei-

ra, o aluno passa a ter o contato 

direto com experimentos e vai 

associando aos fenômenos que 

ele conhece do seu cotidiano o 

que torna mais fácil o ensino dos 

temas de eletrostática e mecâni-
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ca. Além disso, o aluno desenvol-

ve habilidades necessárias à sua 

formação, bem como, desperta o 

interesse dos alunos pela física, 

abrindo espaço a curiosidade, a 

manipulação, a observação e ob-

tenção de dados, permitindo ao 

aluno o primeiro contato com o 

mundo científi co.

Desse modo, verifi ca-se 

que somente os dados teóricos 

apresentados em sala de aula vis-

tos como teoria, através de aulas 

expositivas não são sufi cientes 

para despertar o interesse e a 

atenção dos alunos do 9º ano na 

disciplina de ciências nos assun-

tos de eletrostática e mecânica.

Sendo assim, as aulas 

tradicionais cheias de fórmulas 

matemáticas e sem a contextua-

lização voltada para o cotidiano 

do aluno, perdem força para as 

aulas contendo atividades experi-

mentais, que proporcionam mais 

autonomia ao aluno, melhora o 

processo de construção do co-

nhecimento, colocando o aluno 

na posição de ator do processo 

ensino-aprendizagem e, portan-

to, facilitam sua compreensão 

sobre os temas de ciências, con-

tribui para o seu processo evolu-

tivo e na construção dos valores 

humanos.
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